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INTRODUÇÃO:

O paradigma estético de dentes cada vez mais brilhantes e saudáveis é uma demanda em

ascensão da população no século XXI. (QIN et al., 2019; SILVA et al., 2015) De acordo com a

Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC), o setor

de estética teve um crescimento de 560% no Brasil em 2021, acompanhado pelo campo da

odontologia estética. A tendência é que o mercado global de odontologia estética continue a crescer, e

o Brasil ocupa o 4° lugar entre os países com os maiores mercados nessa área, representando cerca

de 6,9% do mercado mundial, devido à busca da população pelo padrão estético dental. (SAMPAIO,

2022)

A obsessão do público pela estética dental leva os profissionais médicos e cientistas a

buscarem tratamentos minimamente invasivos, como o clareamento dental, como alternativa para

evitar procedimentos potencialmente prejudiciais e destrutivos, como a aplicação de facetas, que são

voltados exclusivamente para fins estéticos. (ALKAHTANI et al., 2020)

Uma das formas de tratamento odontológico não invasivo é a utilização de géis bucais

contendo agentes clareadores, flúor e até mesmo substâncias para administração sistêmica. A

permeabilidade transmucosa da mucosa bucal permite que as substâncias penetrem e alcancem a

corrente sanguínea, possibilitando o tratamento de várias doenças, como candidíase oral, cárie

dentária, lesões bucais e câncer bucal. Os géis adesivos são amplamente utilizados para terapia local

de feridas na cavidade oral (PURI et al., 2019)

Outra abordagem de tratamento odontológico não invasivo envolve o uso de filmes cosméticos.

Os filmes são estruturas formadas por um polímero que cria uma matriz contínua, conhecidos por sua

forma compacta, o que facilita seu transporte e biodegradabilidade (CARVALHO, 1998; SANFELICE e

TRUITI, 2010).

Nesse sentido, o objetivo deste projeto foi desenvolver e avaliar a estabilidade preliminar de

formulações cosméticas para uso oral. A realização deste projeto proporcionou a investigação e

desenvolvimento de formulações cosméticas para uso oral.



OBJETIVOS:

O objetivo desse projeto foi o desenvolvimento e análise da estabilidade preliminar de formulações

cosméticas para uso oral.

METODOLOGIA:

As matérias-primas utilizadas neste estudo estão de acordo com o International Nomenclature

of Cosmetic Ingredients (INCI), ou seja, são substâncias disponíveis e autorizadas para uso em

cosméticos.

No desenvolvimento das formulações de géis e filmes empregou-se diferentes polímeros, como

a carragena, carboximetilcelulose, hidroxietilcelulose. Nas formulações também foram empregados

conservantes, umectantes e água purificada.

O estudo de estabilidade preliminar consiste na realização do teste na fase inicial do

desenvolvimento do cosmético, utilizando-se diferentes formulações. Empregamos condições extremas

de temperatura com o objetivo de acelerar possíveis reações entre seus componentes e o surgimento

de sinais que devem ser observados e analisados conforme as características específicas de cada tipo

de produto. D (BRASIL, 2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Diferentes formulações de géis e filmes cosméticos foram desenvolvidas e submetidas a

análises e testes de estabilidade. Entre as formulações avaliadas, foram selecionados três géis e dois

filmes cosméticos. Diferentes polímeros foram empregados no desenvolvimento das formulações,

como carbomer, carragena, carboximetilcelulose, gelana, gelatina, pectina e goma xantana. Foram

realizadas diversas formulações de teste com cada polímero, visando identificar aqueles que

apresentaram os resultados qualitativos desejados, como aparência e odor, além de determinar a

porcentagem ideal de cada componente na formulação. Dos polímeros mencionados, os que

apresentaram melhor desempenho nas formulações de géis e foram selecionados para o teste de

estabilidade foram: Carbopol, Carboximetilcelulose e Gelana. Da mesma forma, a carragena e a

gelatina foram os polímeros escolhidos para as formulações de filmes cosméticos. As porcentagens

das formulações desenvolvidas podem ser encontradas na Tabela 1.

Tabela 1. Composição Percentual e Imagens das formulações desenvolvidas. Formulações de

géis (F1, F2 e F3) e formulações de filmes (F4 e F5) selecionadas para teste de estabilidade e suas

respectivas imagens dos protótipos desenvolvidos.

Componentes F1 (%) F2 (%) F3 (%) F4 (%) F5 (%)

Água q.s.p q.s.p q.s.p q.s.p q.s.p

Sorbitol 5 5 5 5 5



Benzoato de
sódio

0,8 0,8 0,8 0,8 0,8

Carbomero 1,5 - - - -

Carboximetil
cel ulose

- 3 - - -

Gelana - - 1,5 - -

Carragena - - - 3 -

Gelatina - - - - 15

Imagens
representativas

Foram desenvolvidas formulações de géis e filmes cosméticos, sendo selecionados três géis e

dois filmes. O pH das formulações foi ajustado entre 5-5,5. Os géis foram armazenados em potes de

vidro e os filmes em placas de petri, passando por testes de estabilidade em diferentes condições.

Durante a pesquisa, a concentração ideal de polímero nas formulações foi um desafio, especialmente

na formulação com Gelatina.

A gelatina foi um desafio na formulação do filme cosmético devido à dificuldade de encontrar a

concentração ideal. Concentrações inferiores a 10% não formavam um filme estável (figura 1), . Após

testes, foi determinado que a concentração de 15% de gelatina proporcionou os melhores resultados

para a formação do filme cosmético desejado.

Figura 1: Quebra do filme de gelatina 10% após 5 minutos fora da geladeira

CONCLUSÕES:

Em conclusão, este estudo explorou o desenvolvimento de formulações de géis e filmes
cosméticos para uso oral. Dentre as formulações obtidas, as consideradas mais adequadas foram
respectivamente as de carbomero 1,5% e de gelatina 15%.
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